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RESUMO 

Este artigo pretende analisar o lugar e o sentido do esporte nas narrativas de experiências 

de professores de educação física do ensino médio integrado de diferentes unidades do 

Instituto Federal do Espírito Santo. Como técnica de pesquisa foi utilizada a entrevista 

narrativa individual. As análises apontam para o entendimento de que o esporte ocupa um 

lugar de destaque nas narrativas devido o prestígio das conquistas esportivas nos jogos 

escolares, da formação profissional marcada pela presença hegemônica do esporte e pela 

experiência com o esporte ao longo da vida. O sentido que lhe é atribuído parece ser de 

ordem emocional, pois, ao mesmo tempo em que ele representa um elo entre a trajetória 

pessoal, formativa e profissional, também representa um ponto de tensão na busca por 

modelos mais democráticos de participação.
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on  Physical Education teachers' experiences 

in integrated technical teaching.

ABSTRACT

This article analyzes the place and meaning of sport in the narratives of 

physical education teachers experience high school integrated in differ-

ent units of the Federal Institute of the Holy Spirit. As research technique 

the individual narrative interview was used. The analysis points to the 

understanding that sport occupies a prominent place in the narratives 

because the prestige of sporting achievements in school plays, training 

marked by hegemonic presence of the sport and experience with the 

sport throughout life. The meaning ascribed to it seems to be emotional, 

because at the same time it represents a link between the personnel, 

training and professional career also represents a stress point in the 

search for more democratic participation models.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo visa analisar, interpretar e compreender, por meio de entrevistas narrati-

vas, como os docentes de Educação Física do Ensino Técnico Integrado do Instituto Fede-

ral de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (Ifes), olham para suas experiên-

cias, tendo como referência a sua formação; bem como discutir as repercussões dessas 

experiências profissionais na prática pedagógica cotidiana. Levamos em consideração a 

formação inicial e continuada, as práticas pedagógicas atuais e as repercussões nas aulas 

de Educação Física no ensino técnico integrado. 

Assumimos o desafio de explorarmos algo novo que envolve a Educação Física, Ensino 

Técnico Integrado, formação docente e o esporte no âmbito do Ifes.

Sendo assim, trazemos uma análise sobre o lugar e o sentido do esporte nas narrativas 

dos professores em suas experiências docentes, nos colocando no lugar de quem escuta, 

entendendo que ouvir é sentir a impressão do som no ouvido; escutar é prestar ouvido 

atento(3). A ideia de trabalhar com a entrevista narrativa se deve a possibilidade de traba-

lhar coletivamente com os professores colaboradores, pois concordamos que ao narrar 

e refletir sobre a nossa trajetória abrimos possibilidades de teorização da nossa própria 

experiência ampliando a nossa formação por meio da investigação de nós mesmos(9).

MATERIAL E MÉTODOS

Aproveitamos os encontros institucionais que organizam os Jogos Estudantis do Instituto 

Federal do Espírito Santo para apresentar o projeto de pesquisa aos professores. Naquele 

momento, solicitamos a eles que indicassem um número de cinco a sete professores que 

acreditavam que tivessem experiências profissionais significativas relacionadas à formação 

inicial e continuada ao ensino técnico integrado e à prática pedagógica cotidiana, conforme 

orientação constante em um formulário entregue a eles. Também solicitamos que regis-

trassem ao menos um motivo que os levou a fazer tal indicação. Posteriormente foi entre-

gue um formulário contendo os nomes de todos os 41 docentes efetivos de Educação Física 

do Ifes. Entre os professores que receberam o formulário, 19 devolveram-no respondido. 

 Após a seleção dos sete professores, demos início ao procedimento das entrevistas 

narrativas individuais. Recorremos ao uso da narrativa como técnica de pesquisa, por esta 

possibilitar ao ator reconstruir experiências, refletir sobre dispositivos formativos e criar 

espaço para uma compreensão da sua própria prática(7). 

As entrevistas foram realizadas individualmente, com prévia marcação do dia e horário, 

no local de trabalho do participante do estudo. O tema da pesquisa e seus objetivos foram 

enviados para o professor previamente por e-mail. As entrevistas semiestruturadas conti-

nham perguntas que contemplavam as experiências mais e menos significativas no âmbito 

da docência e da formação inicial e continuada; os desafios da prática pedagógica no Ifes 

e os percursos profissionais vividos e modificados no decorrer da carreira.

Com base nesses temas abordados na entrevista percebemos que o esporte acabou por 

se sobressair nas narrativas. Para entender o lugar e o sentido que o esporte ocupava 

nas narrativas, filtramos todas as falas que contemplassem esse tema e com bases nelas 

estabelecemos 3 eixos de análise 1) as experiências mais significativas na docência 2) a 

formação inicial e 3) as experiências anteriores à formação inicial. 

Devido ao fato dos eixos estarem intimamente relacionados eles serão tratados como 

retalhos de tecidos que vão sendo costurados formando uma espécie de colcha de pa-

tchwork. Os professores foram identificados por nomes fictícios como José, Francisco, 

João, Artur, Paulo, Gabriel e Maria.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tentativa de evidenciar o lugar e o sentido do esporte nas narrativas dos professores 

trazemos recortes das entrevistas dos professores acerca de cada eixo que elaboramos, 

sem ignorar o entendimento de que todo discurso é parte de um discurso mais amplo que 

recortamos e a forma do recorte determina o modo de análise e o dispositivo teórico da 

interpretação que construímos(5).  

Procuramos sempre que possível, em função do formato que segue um artigo, trazer 

as narrativas dos professores no corpo do texto, a fim de que o leitor possa perceber os 

modos como elas foram construídas num processo de reconstrução das experiências e 

compreensão de suas próprias práticas(7).

Quando pedimos aos professores que falassem sobre as experiências mais significativas no 

âmbito da docência no Ifes, percebemos que, de uma maneira geral, que estas estavam rela-

cionadas ao contexto esportivo como podemos ver no depoimento dos professores a seguir.

[...] Mas as experiências que eu vejo assim mais significativas na carreira toda que eu 

construí é em relação às atividades fora de sala de aula, entendeu, no ensino médio, que 

seriam atividades extraclasse, que são os treinamentos, gincanas entendeu, que eu vejo 

que tem maior significado no nosso trabalho, entendeu? [...] (PROF.ª MARIA).

[...] E nessas experiências mais significativas que você menciona são os resultados dos 

jogos que chamam muito atenção pelo desempenho de alguns atletas que acaba nos tra-

zendo resultados até surpreendente. Isso ajuda muito [...] (PROF. JOÃO).

[...] Então eu pude desenvolver um trabalho de treinamento esportivo em várias modalida-

des e trazendo essa experiência para cá na escola me proporcionou a coordenação desses 

eventos que tinham uma magnitude muito grande [...] (PROF. FRANCISCO).
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(PROF. GABRIEL).

(PROF. ARTUR). 

 (PROF.ª MARIA) 

Eu quero dar aula, eu quero voltar para a sala de aula. E vocês vão ter que... A moçada 

mais nova aí da Educação Física ter que me aguentar como técnico de handebol

com contra

 (PROF. JOSÉ).

(PROF. GABRIEL).
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[...] Então quando eu ainda estava no segundo período da faculdade, eu já comecei a fazer 

todos os cursos das federações de arbitragem, tive oportunidade de fazer arbitragem de 

voleibol, de handebol, de futsal, de atletismo, de natação, eu de ginástica olímpica, na época 

eu fiz todos esses cursos de arbitragem que contribuíam muito né[...] (PROF. FRANCISCO).

Para o professor José, a relação com o esporte foi ainda mais intensa, pois o modelo de 

formação que teve foi o de que o curso estava preparando atletas e não professores.

[...] Porque eu aprendi na faculdade ser um bom atleta de Educação Física. Eu não era 

considerado um professor de Educação Física tão pouco um acadêmico de Educação Físi-

ca. Mas um atleta que ia se formar com conhecimento de todas as regras, todas as técni-

cas da disciplina natação, atletismo, judô, basquete, vôlei, handebol, ou seja, eu tinha que 

ser exímio atleta para poder para ser um exímio professor [...] (PROF. JOSÉ).

A ideia de que quem sabe fazer também sabe ensinar perdurou nos modelos de aulas dos 

professores na formação inicial. Esse modelo de currículo se configurava como tradicio-

nal-esportivo e privilegiava as disciplinas de cunho “prático”, mais especificamente aque-

las relacionadas ao esporte(6). A prática significava execução, demonstração do aluno das 

técnicas dos movimentos, o que inclusive era tido como referência no momento da avalia-

ção. Este modelo iniciou-se ao final da década de 60 e consolidou-se na década de 1970(6), 

mas vem perdurando até os dias atuais. 

Outro fator que influenciou o lugar de destaque do esporte nas narrativas dos profes-

sores foi a relação que eles estabeleceram com práticas esportivas durante diferentes 

momentos da vida. Assim as maneiras de ser se cruzam com as maneiras de ensinar, pois 

“é impossível separar o eu profissional do eu pessoal(4). 

 Não somente o passado esportivo, mas, sobretudo, a experiência como atleta em antes da 

formação inicial é rememorada por eles como algo que não somente influenciou o modo como 

pensam as suas aulas, mas também como um aspecto que influenciou na escolha da profissão.

[...] Então depois eu fui para o handebol ser técnico de handebol por uma questão: fui 

atleta de handebol [...] (PROF. ARTUR).

[...] Porque antes de entrar eu era uma atleta, vamos dizer assim, atleta de uma modalida-

de e quando eu me formei eu consegui pegar uma escola do ensino médio e aplicar todas 

as práticas esportivas [...] (PROFª MARIA).

[...] E pela proximidade com o esporte né, que eu já fui atleta, não atleta de alto nível, mas 

eu já tive alguma experiência como atleta. Com a proximidade com o esporte acabei sendo 

até influenciado por algumas pessoas, para tentar a Educação Física [...] (PROF. GABRIEL).

Assim como percebemos nas narrativas docentes, as experiências dos alunos com es-

portes e/ou outras atividades corporais, embora não tenha sido o único motivo, acabou 

por ser um fator predominante no momento da opção pelo curso de educação física(2) e no 

modo como eles conduziram seu processo formativo. 

Apesar da estreita relação que os docentes estabeleceram com o sistema esportivo, 

mais próximo do modelo competitivo, isso não quer dizer que eles também não repensem 

suas formações e suas práticas num processo que envolve em determinados momentos 

ceder e em outros resistir às práticas excludentes, trazendo à tona momentos de descon-

forto com o modo como as turmas de treinamento e as competições vêm sendo realizadas. 

Esse desconforto fica bastante evidente na fala dos professores a seguir.

[...] Com muita luta, eu tentei fazer agora de 2012 pra cá, nos jogos da nossa rede, que os 

profissionais, principalmente da nossa rede, tivesse um olhar sobre o esporte como um 

de forma que fosse possível discutir um novo caminho para que nós pudéssemos fazer o 

nosso esporte [...] (PROF. JOSÉ).

[...] O esporte de rendimento, ele não deve ser aplicado, na minha opinião, dentro da esco-

la, mas ele deve ser discutido. E a tendência é trabalhar mais na perspectiva da discussão, 

os valores que ele traz [...] (PROF. GABRIEL)

[...] Hoje o esporte não pode ser visto só... É lógico que ele seleciona. Quando você vai 

trabalhar com treinamento esportivo é muito difícil você não dizer que ele não seleciona, 

mas, ao mesmo tempo, você pode dizer que ele também propõe, ele é [...] cria oportunida-

des para esses alunos a participar de outras atividades. Então, ao mesmo tempo em que 

ele seleciona, ele também oferece oportunidade do aluno fazer atividades extraclasses. 

Então hoje é muito importante a nossa participação na prática pedagógica desses alunos 

justamente por causa do desafio da diversidade [...] (PROF. FRANCISCO).

Ao “falar de si para si mesmo” os professores acabam por se deparar com questões que 

eles mesmos ainda precisam resolver, até porque, como podemos perceber ao longo das 

narrativas, é difícil romper com todo um imaginário que foi construído ao longo de suas 

trajetórias de vida pessoal e profissional(7). 

Ao analisar as narrativas percebemos os modos particulares como cada professor re-

conta suas experiências, relembra seu passado, mas, apesar disso, conseguimos perceber 

que o lugar de destaque que o esporte ocupa nas narrativas quando eles relataram suas 

experiências mais significativas se deve a fatores comuns tais como o prestígio que as 

competições esportivas possuem dentro do Instituto Federal do Espírito Santo e a conse-

quente valorização do trabalho docente quando as equipes que eles treinam se consagram 

campeãs; a formação inicial marcada pelo modelo esportivo, no qual a ênfase se dava 

na execução dos gestos técnicos e conhecimento das regras, táticas dos esportes e; as 

relações que os professores estabeleceram com as práticas esportivas antes da formação 

inicial sendo estas, inclusive, elementos determinantes na escolha da profissão. Assim o 

desenvolvimento profissional entrecruza-se com a dimensão pessoal e político-social do 

professor enquanto profissional numa realidade contextualizada(8).
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